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A casa, como o fogo, como a água, nos permitirá evocar, na sequência de nossa obra, luzes fugidias 
de devaneio que iluminam a síntese do imemorial com a lembrança. Nessa região longínqua, 
memória e imaginação não se deixam dissociar (…) Assim, a casa não vive somente no dia a dia, no 
curso de uma história, na narrativa de nossa história. Pelos sonhos, as diversas moradas de nossa 
vida se interpenetram e guardam os tesouros dos dias antigos (BACHELARD, 2003, p.25). 
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https://labeee.ufsc.br/sites/default/files/projetos/normalizacao/Termica_parte3_SET2004.pd
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rn/touros/historico
https://site.saomigueldogostoso.rn.gov.br/pages/historico
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